
 

 
 

RESOLUÇÃO NORMATIVA Nº 33, DE 18 DE NOVEMBRO DE 2016 
 

Baixa o Capítulo "Procedimentos - Roedores e Lagomorfos mantidos em 
instalações de instituições de ensino ou pesquisa científica" do Guia Brasileiro 
de Produção, Manutenção ou Utilização de Animais em Atividades de Ensino 

ou Pesquisa Científica. 
 

O PRESIDENTE DO CONSELHO NACIONAL DE CONTROLE DE 
EXPERIMENTAÇÃO ANIMAL - CONCEA, no uso das atribuições que lhe 
confere o art. 5o da Lei no 11.794, de 8 de outubro de 2008, resolve: 
Art. 1º. Fica baixado o Capítulo "Procedimentos - Roedores e Lagomorfos 
mantidos em instalações de instituições de ensino ou pesquisa científica" do 
Guia Brasileiro de Produção, Manutenção ou Utilização de Animais em 
Atividades de Ensino ou Pesquisa Científica do Conselho Nacional de Controle 
de Experimentação Animal, na forma do Anexo a esta Resolução Normativa. 
Art. 2º. Esta Resolução Normativa entra em vigor na data de sua publicação. 
 

GILBERTO KASSAB (DOU de 21/11/2016, Seção I, Pág.05) 
 

ANEXO 
 

Procedimentos – Roedores e Lagomorfos mantidos em instalações de 
instituições de ensino ou pesquisa científica 

II – Procedimentos para área de produção e manutenção de roedores e 
lagomorfos 

2.1. Recinto primário e secundário 
O ambiente mais próximo ao animal é denominado de recinto primário, 

nesse caso, a gaiola, também denominado de microambiente. O ambiente 
primário, a gaiola, deve suprir as necessidades básicas dos animais e permitir 
que o animal desenvolva seu repertório comportamental pertinente à sua fase 
de desenvolvimento. A gaiola precisa ser segura para evitar fuga dos animais, 
mas, também, com material impermeável, atóxico e não apresentar pontos de 
risco no seu interior, como ângulos, arestas, saliências, ranhuras ou bordas que 
possam ferir ou machucar os animais, bem como evitar o acumulo de sujeiras. 
Um detalhe que requer muita atenção no ambiente primário dos animais é o 
assoalho das gaiolas, que deve permitir a movimentação natural dos animais, 
evitar derrapagens e lesões nas patas. O ambiente primário deve estimular 
positivamente o animal, com desafios que previnam a ansiedade, frustração e o 



estresse crônico, mantendo bons níveis de bem-estar e, consequentemente, não 
comprometer os índices de seu desempenho (vide item sobre enriquecimento 
ambiental).  

 
XII - Estratégias de enriquecimento ambiental 
Os alojamentos dos animais em cativeiro, com frequência, diferem bastante 

do ambiente natural, que é rico em estímulos. Atualmente, a ciência reconhece 
estas diferenças e incentiva a modificação destes alojamentos, com o objetivo 
de atender às necessidades específicas de cada espécie, visto que os animais 
são seres complexos, com comportamento e fisiologia adaptados aos seus 
ecossistemas. 

Enriquecimento ambiental é "qualquer medida que promove a expressão 
de tipos de comportamento naturais específicos da espécie e uma diminuição, 
se não o desaparecimento, de tipos de comportamento anormais. Deve ser 
baseado na promoção de um efeito positivo no bem-estar físico e psicológico do 
animal". 

12.1. Cuidados a serem considerados para o enriquecimento ambiental 
12.1.1 O enriquecimento ambiental deve ser fornecido como parte dos 

cuidados de rotina dos animais. Devem ser levadas em consideração as 
necessidades comportamentais específicas da espécie, incluindo a 
disponibilidade e desenho de espaço que permita livre movimentação e 
atividade, sono, privacidade e contato com outros da mesma espécie. 

12.1.2. É importante observar que espécies diferentes necessitam de 
diferentes ambientes sociais e, portanto, de diferentes tipos de enriquecimento 
ambiental. Também é importante observar que o enriquecimento ambiental deve 
ser realizado com cautela, pois ele pode causar danos indesejados aos animais 
e introduzir variabilidade capaz de interferir nos resultados da pesquisa.  

12.2.1.4. Ambiente físico: 
Ratos e camundongos são animais noturnos e buscam esconder-se da luz 

e buscar abrigo. O fornecimento de tubos de PVC ou outro material resistente 
propicia abrigo durante o dia. O fornecimento de uma folha de papel toalha é 
uma excelente forma de incentivar o comportamento de nidificação, típico de 
roedores. 

O aumento do espaço, propiciando diferentes níveis dentro da gaiola, ou o 
fornecimento de objetos, para os animais escalarem ou se exercitarem, também 
pode ser oferecido. Quando estão se movendo, camundongos preferem ficar em 
contato com uma parede e longe de espaços abertos. Fornecer divisórias na 
gaiola pode fazer o camundongo sentir-se mais seguro. 

Brinquedos de atividade, como cordas, objetos de borracha resistentes a 
mordidas que possam ser autoclavados podem ser introduzidos. 

Uma caixa de nidificação sólida e opaca, com uma parte superior, pode ser 
colocada na gaiola de ratos, permitindo que eles a utilizem como plataforma. 



Cobaias demonstram boa aceitação por caixas de papelão ou plástico que 
fornecem um abrigo escuro e escondido de outros indivíduos. Estas caixas 
servem como um lugar para se esconder e como um lugar seguro para o parto. 

A presença de abrigos reduz a agressividade em hamsters. Estes abrigos 
permitem que eles se escondam uns dos outros, ajudando a minimizar encontros 
agressivos. Abrigos que simulem um túnel escuro é o mais desejável. 

Rodas de correr podem ser oferecidas para camundongos e hamsters e os 
animais normalmente as utilizam extensivamente. No entanto, existem 
controvérsias sobre os benefícios destas rodas. Elas podem ser vistas como 
uma maneira de proporcionar atividade física, mas, por outro lado, pode ser 
considerado como um facilitador para um comportamento obsessivo, já que os 
animais se exercitam mais do que normalmente se exercitariam na natureza. 
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